Devolvo ao mar
Devolvo-te meus sonhos estrelados.

Com um misto de alegria e amargura

Não por não ter sido amada, 

Apenas pelas minhas tolas juras.

Ingênua, fui acreditando numa possibilidade

De poder amar sem nenhuma reciprocidade.

Guardei a esperança, me desfiz do cansaço,

Desejosa apenas de encontrar amor de verdade.

Eu não sei brincar de amor.

Eu ignoro o engano de quem diz amar.

Não professo o que não acredito

Meu amor foi estrela, que hoje devolvo ao mar.

Há beleza na entrega.

Beleza maior não reside na espera

Amor não pode ser quimera.

Ah! Esse amor que sonhei... Passou como a primavera.

Outras estações virão com certeza.

O mar estará no mesmo lugar?

Mas do meu coração, esse tenho a certeza

Vai continuar a busca porque viver é amar.
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